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 ALIMENTAÇÃO DOS CAPRINOS EM REGIMES INTENSIVOS OU 
SUPLEMENTAÇÃO À MANJEDOURA 
 
 
Durante muito tempo se incorreu no erro (por falta de conhecimentos) de tratar a 
alimentação dos caprinos por transposição da dos ovinos ou bovinos. 
 
Sabe-se atualmente que tal não é correto pois as cabras diferem dos outros ruminantes 
em vários aspetos ligados à alimentação como por exemplo pela sua capacidade de 
seleção dos alimentos que ingerem. Na verdade, elas escolhem ou recusam um alimento 
segundo a sua natureza, apresentação, qualidades organoléticas ou o seu conteúdo em 
substâncias não digeríveis, repulsivas ou tóxicas. 
 
Por outro lado, também é corrente considerar-se que a cabra é o animal indicado para 
comer em locais e alimentos que os outros animais não comem. A cabra seria por assim 
dizer o parente pobre da pecuária nacional, e só há muito pouco tempo se começou 
novamente a compreender o lugar de destaque que este animal pode desempenhar na 
economia duma exploração quando devidamente conduzida. 
 
Neste caso consideraremos simplesmente o comportamento à manjedoura uma vez que 
cabe agora abordar a alimentação em regime intensivo e a suplementação. 
 
Num ensaio em que se utilizaram cabras secas que comiam essencialmente feno à 
manjedoura, verificou-se que as refeições se compunham de ingestão de feno, 
interrompida progressiva e frequentemente à medida que a refeição se desenrolava por 
abeberamento, lambidelas de bloco de sal e também por ingestão de palha da cama 
(quando se encontrava em bom estado). 
 
Tudo se passa como se o animal procurasse equilibrar o seu consumo de água e matérias 
minerais e mesmo talvez a proporção das diferentes origens de paredes celulares de que 
dispõe. Acontece então que se uma dessas três atividades for interdita à cabra, a refeição 
é encurtada, e o nível de ingestão diminui. 
 
As refeições principais situam-se logo após a distribuição de forragem, geralmente de 
manhã e no fim da tarde. As refeições secundárias têm lugar entre as refeições principais. 
 
A quantidade ingerida durante essas refeições secundárias é relativamente mais variável 
segundo os animais. As cabras que mais consomem são aquelas que ingerem mais 
forragem ao longo dessas refeições secundárias. 
 
Por outro lado, as cabras que têm um comportamento alimentar irregular de um dia para 
o outro (nível de ingestão flutuante, número de refeições variáveis, etc.), podem apresentar 
problemas digestivos; ou então essa irregularidade comportamental pode ser a 
consequência de um desequilibro do regime ou da presença de alimentos impróprios para 
caprinos na ração. 
 
A cabra para o mesmo nível de ingestão consagra mais tempo que o ovino para a ingestão 
do seu alimento: geralmente 6 a 7 horas para feno inteiro. O feno cortado reduz esse 
tempo a cerca de 5 horas. 
 
A silagem de erva requer em média 3 horas e 15 minutos. 
 



A cabra come mais lentamente que os outros ruminantes porque ela passa primeiro em 
revista os alimentos que lhe são distribuídos, tirando com frequência a forragem da 
manjedoura ou ripado fazendo-a cair na cama. Nessa altura ela procede a uma escolha 
minuciosa das partes que irá ingerir. No inicio da refeição, a cabra consome o feno 
relativamente rápido em proporção à fome que tem e também à facilidade com que ela 
pode encontrar as frações que ela deseja ingerir, neste caso as folhas e caules menos 
celulósicos. Este facto vai-se tornando menos frequente e a procura daquilo que pode 
ingerir necessita cada vez de mais tempo. 
 
Este comportamento de escolha tem várias consequências importantes. Em primeiro lugar 
o refugo de forragens pode ser importante e alcançar 40 ou 50% da forragem distribuída, 
por outro lado o valor nutritivo da ingestão real é frequentemente muito diferente daquela 
distribuição individual, no caso de um feno de leguminosas os caules finos e as folhas são 
preferencialmente ingeridas. 
 
As diferenças individuais são importantes, em particular nos casos de silagem de milho 
onde certas cabras dão mais importância aos carolos e aos caules e outras aos grãos. 
Este fenómeno torna ainda mais difícil a estimativa da energia e da matéria azotada 
realmente ingerida. 
 
A cabra também exerce este tipo de comportamento de escolha em pastoreio onde as 
plantas só são ingeridas em parte e os tufos de ervas não abandonados por completo.  O 
refugo em pastoreio é frequentemente importante, e a quantidade ingerida pode exigir 
uma complementação à manjedoura. 
 
Este comportamento da cabra é pelo contrário favorável se em pastoreio extensivo pois 
que permite a seleção das frações vegetais mais nutritivas. A cabra está particularmente 
adaptada para explorar uma vegetação deste tipo. O seu consumo nestas condições é 
muito seletivo e muito variável segundo a estação. Ela está muito virada para a flora 
arbustiva e lenhosa, em particular no Inverno e durante o período estival, enquanto que 
ela tem tendência a pastar a erva na Primavera e um pouco no Outono. 
 
 

DEFICIÊNCIAS NA ALIMENTAÇÃO 
 

Técnicas de Produção   

Deficientes condições ambientais 
Conspurcação do material de distribuição 
 

Técnicas de Alimentação 

Acesso aos alimentos 
Disponibilidade de água e sais 
 

Mudança de regime Natureza e qualidade dos alimentos 

Forragens 
Caso particular silagem de milho 
Alimentos concentrados 



 

Desequilibro da Ração 

Deficit ou excesso energético 
Deficit ou excesso de azoto 
 
Programa alimentar não adequado ao decorrer do ciclo produtivo 

Durante a gestação 
Durante o principio da lactação 
Durante o fim da lactação 
 
Alimentação Deficiente devido às Técnicas de Produção 
 
1 - Deficientes Condições Ambientais 
 
Consideram-se deficientes condições ambientais, a ponto de levarem a quebras de apetite 
e consequente redução na produção, os seguintes fatores: 
 
- Densidade muito alta -  aquela que implica mais de uma cabra/m2. Deve haver um 
mínimo de atividade muscular principalmente no período de gestação. 
 
- Ventilação insuficiente - menos de 20m3/100 Kg P.V./H, sendo esta uma definição muito 
teórica, que na prática se deve traduzir muito simplesmente por um cuidado, no sentido 
do local onde estão os animais ser suficientemente arejado para permitir evitar os maus 
cheiros e favorecer a renovação do ar. 
 
- Alto teor em amoníaco proveniente da cama - que pode resultar de mau arejamento e 
de pouca frequência na muda das camas. 
 
- Muitas correntes de ar - que pode induzir o aparecimento de doenças nos animais. 
 
- Variações de temperatura - grandes amplitudes térmicas são prejudiciais aos animais 
que terão de ajustar constantemente o seu metabolismo. 
 
 
2 - Conspurcação do Material de Distribuição 
 
No caso dos caprinos, deve-se evitar sempre a distribuição de um alimento num 
comedouro sujo, ou a distribuição da água num bebedouro sujo. As refeições nunca 
devem ser distribuídas sobre o refugo das anteriores. 
 
ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE DEVIDO ÀS TÉCNICAS DE ALIMENTAÇÃO 
 
1 - Acesso aos Alimentos  
 
A cabra deve ter um acesso ao alimento que lhe permita pôr em evidência o seu 
comportamento de seleção e durante o tempo necessário. 
 
Portanto: 
 



- A forragem verde ou feno não devem ser finamente cortados, pois isso homogeneíza o 
alimento não dando hipóteses de escolha ao animal. 
 
- A abertura das grades de contenção dos animais, caso existam, para dar acesso ao 
alimento devem ser abertas pelo menos 6 horas repartidas ao longo do dia. 
 
- É preferível colocar-lhe o alimento à disposição todo o dia, fornecendo-lhe pelo menos 2 
ou 3 vezes e com a taxa de refugo suficiente (considera-se taxa de refugo a % da 
quantidade de alimento fornecido que se coloca a mais do que é considerado necessário 
e tem por objetivo favorecer a escolha do mesmo). 
 
- O comprimento dos comedouros deve ser calculado de modo a que todos os animais 
tenham acesso ao mesmo tempo ao alimento, para evitar as dominâncias duns sobre os 
outros, o que sempre que acontece leva a haver animais que comem mais que outros. 
 
2 - Disponibilidade de Água e Blocos de Sal 
 
Como já foi atrás explicado e mostrado no esquema nº1 as cabras têm necessidade 
destes elementos para obterem o equilíbrio na sua alimentação. Quando um deles falta a 
ingestão diminui e os animais ficam excitados e tudo isto se vai repercutir no seu 
comportamento produtivo. 
 
3 - Mudança de Regime 
 
As mudanças rápidas de regime são prejudiciais pois os animais têm necessidade de 
adaptar toda a flora microbiana do rúmen ao novo alimento sem o que dele não se tira o 
partido devido, podendo mesmo os animais ficar doentes. 
 
A cabra sente mais do que qualquer outro animal estas mudanças rápidas, até mesmo 
porque sendo um animal mais "biqueiro" não se adapta com facilidade a um novo alimento; 
pelo atrás exposto, são necessários pelo menos 15 dias de adaptação, especialmente à 
entrada das ervas, quando da passagem duma forragem verde para conservada ou vice-
versa, ou de feno para silagem e ainda dum alimento concentrado para outro, 
especialmente se têm teores em Matéria Azotada muito diferentes. 
 
ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE DEVIDO À NATUREZA E QUALIDADE DOS 
ALIMENTOS 
   
1- Forragem 
 
O nível de ingestão das forragens pode diminuir devido a vários fatores: 
 
- Corte tardio - leva a um endurecimento das paredes celulares 
 
- Condições climáticas desfavoráveis durante a fenação - se chover quando se está a fazer 
o feno este nunca será de boa qualidade, pois certamente aparecerão fungos devido à 
humidade, o que irá diminuir a apetência das cabras. 
 
- Silagem mal feita - se a silagem não for bem-feita adquirirá gostos e sabores 
desagradáveis e será rejeitada pelas cabras. 
 
- Baixo valor nutritivo das forragens. 



 
O baixo valor nutritivo das forragens implica o fornecimento de concentrados; estes 
quando fornecidos em quantidades demasiado altas provocam perturbações digestivas, 
acidoses, faltas de apetite e quebras no teor butiroso do leite; pelo que se deve prestar 
muita atenção às quantidades que se fornecem aos animais. 
 
2 - Alimentos Concentrados 
 
Os alimentos concentrados devem apresentar boas condições de conservação e não 
devem estar oxidados, fermentados ou putrefactos; ser distribuídos sob a forma de farinha; 
conter substâncias não usuais que podem não ser aceites e finalmente não devem ser 
apresentados sob a forma de granulado muito duro, nem granulado que se desfaça com 
demasiada facilidade. 
 
ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE DEVIDA A UM DESIQUILIBRIO DA RAÇÃO 
 
1- Deficit ou Excesso Energético 
 
- Subalimentação energética - quando na ração o teor em energia é excessivamente baixo 
dá-se obrigatoriamente uma mobilização das reservas corporais do animal, a produção de 
leite diminui e quando isto acontece no fim da gestação, leva ao aparecimento de abortos 
e até mesmo à morte do animal. 
 
- Sobrealimentação energética - quando ao contrário do caso anterior o nível energético 
da ração é excessivamente alto, dá-se uma orientação da parte mais importante dos 
nutrientes no sentido da engorda. É muito desaconselhável principalmente na 2ª parte da 
lactação, período seco e nas últimas 6 semanas de gestação, em que pode provocar 
problemas no parto. 
 
2 - Deficit ou Excesso de Azoto 
 
A deficiência azotada repercute-se na produção leiteira, principalmente no inicio da 
lactação que é quando as necessidades em azoto são maiores. Por outro lado, o excesso 
de azoto nos alimentos tem pouco efeito, e só é realmente perigoso quando resulta das 
fermentações no rúmen (aqui é preciso especial cuidado com os alimentos altamente 
fermentescíveis como por exemplo a ureia, silagens malfeitas, etc.). 
 
ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE DEVIDO A UM PROGRAMA ALIMENTAR NÃO 
ADEQUADO AO DECORRER DO CICLO REPRODUTIVO 
 
1 - Durante a gestação 
 
Durante a gestação a alimentação é deficiente se não tiver por objetivo: 
 
a) Acumular reservas corporais, em particular adiposas em quantidade suficiente 
 
b) Evitar uma forte mobilização de reservas no fim da gestação que levaria a um começo 
deficiente da lactação 
 
c) Evitar um estado de adiposidade exagerado no fim da gestação pois pode conduzir ao 
"Síndroma da Cabra Gorda" 
 



d) Evitar perturbações digestivas 
 
2 - No Principio da Lactação  
 
No principio da lactação deve-se ter por objetivos: 
 
a) Permitir a mobilização das reservas a fim de cobrir o deficit energético 
 
b) Evitar uma mobilização muito intensa que favorecia a aparição do estado cetónico 
 
c) Evitar perturbações gástricas 
 
3 - No Fim da Lactação 
 
No fim da lactação deve-se: 
 
a) Reconstituir as reservas. Durante este período a eficácia da deposição de energia é 
superior à do período seco, ou seja, por outras palavras, os animais no fim da lactação 
conseguem tirar melhor partido da energia dos alimentos que ingerem do que no período 
em que não estão a dar leite. 
 
b) Manter uma persistência da lactação satisfatória. 
 
 
UTILIZAÇÃO DE FORRAGENS VERDES FACTORES DE VARIAÇÃO DAS 
QUANTIDADES DE ERVA INGERIDA 
 

Aspetos ligados às forragens 

- Influência da espécie forrageira 
- Influência da variedade 
- Influência do estado vegetativo 
- Influência do ciclo 
 

Aspetos ligados às modalidades de alimentação  

- Controlo das taxas de refugo 
- Frequência no fornecimento dos alimentos 
- Modalidade da colheita e tamanho dos troços  
- Métodos de conservação 
 

Aspetos ligados ao animal 

- Comportamento alimentar das cabras face à erva 
- Parâmetros ligados à tomada dos alimentos 
- Influência da raça 
- Influência do estado de lactação 
- Influência do estado fisiológico 
- Influência do nível de produção leiteira e peso vivo 
 
ASPECTOS LIGADOS ÀS FORRAGENS 



 
1 - Influência da Espécie Forrageira 
 
Quando em estabulação e à manjedoura, o nível de ingestão das cabras é maior para as 
leguminosas do que para as gramíneas, quando fornecidas sob a forma longa. 
 
2 - Influência da Variedade 
 
Sabe-se que a mesma forragem pode ser ingerida pelas cabras de maneira diferente, 
consoante a variedade em causa. Por exemplo, em estudos efetuados nos quais se 
compararam diferentes cultivares de festucas altas, observou-se haver uma preferência 
das cabras pelas cultivares selecionadas pela sua apetecibilidade. Assim a variedade 
"Ludmilha" é melhor ingerida que a variedade "Clarine". 
 
As diferenças têm tendência a ser atenuadas quando as condições climáticas são 
desfavoráveis por exemplo, primaveras excessivamente pluviosas. 
 
3 - Influência do Estado Vegetativo 
 
Para as cabras, o nível de consumo máximo duma forragem situa-se em média uma 
semana antes do inicio do espigamento para as gramíneas, e uma semana antes do inicio 
da floração para as leguminosas. Para além destes períodos o nível de consumo de 
forragem, como acontece nos outros ruminantes, decresce logo que o teor de glúcidos 
membranares aumenta e o teor de matéria azotada diminui. 
 
4 - Influência do Ciclo Vegetativo 
 
Ao longo dos ciclos das forragens o teor em glúcidos membranares aumenta e diminui a 
digestibilidade. O decréscimo mais acentuado verifica-se do 1º ao 2º ciclo. 
 
O estudo desta influência é difícil em resultado da sazonalidade reprodutiva dos caprinos 
e da produção forrageira. Assim, é muito difícil fazer consumir uma espécie forrageira em 
ciclos diferentes por animais com a mesma capacidade de ingestão, estado fisiológico e 
nível de lactação iguais. 
 
ASPECTOS LIGADOS ÀS MODALIDADES DE ALIMENTAÇÃO 
 
1 - Controlo das Taxas de Refugo 
 
É muito importante no caso dos caprinos o controlo das taxas de refugo, ou seja, a 
quantidade de alimento que se dá a mais do que as necessidades do animal exigem e o 
que permite que ele evidencie o seu comportamento de escolha. Assim, quanto maior for 
a taxa de refugo permitida maior será a quantidade ingerida. 
 
A escolha duma estratégia em matéria de controlo de taxa de refugo será um 
compromisso, entre uma limitação necessária do gasto e a obtenção duma ingestão de 
erva suficiente tanto no plano quantitativo como qualitativo. 
 
2 - Frequência no Fornecimento de Alimentos 
 



Na manjedoura a distribuição de forragem induz a uma refeição. Para uma mesma 
quantidade diária oferecida, pode-se então pensar que o aumento do número de 
distribuições será um facto suscetível de aumentar o nível de consumo. 
 
Se bem que se trate de uma técnica por vezes proposta, não temos dados que nos 
permitam estabelecer o ótimo. 
 
3 - Modalidade de Colheita e Tamanho dos Troços 
 
Várias observações atestam que a ingestão das forragens verdes colhidas diretamente é 
menor que com a ajuda da gadanheira, principalmente no caso das forragens jovens e 
com teor de matéria seca menor que 14%. Por outro lado, está provado que o corte em 
troços longos implica uma ingestão 15% maior do que quando cortadas com o corta-
forragens. 
 
4 - Método de Conservação 
 
A forma de conservação pode modificar a classificação das espécies segundo a sua 
aceitabilidade, como por exemplo o caso da silagem de luzerna que em condições 
idênticas tem uma menor ingestão do que a silagem de milho, azevém ou dactylus. 
 
Uma silagem ou feno de má qualidade tem uma ingestão menor do que a respectiva 
forragem em verde; por outro lado a granulação melhora a ingestão de um feno de má 
qualidade. 
 


